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Em busca dos
cavaleiros com
cabeça de pássaro
perspectivas de
investigação da
proto-história no
Vale do Côa

Luís Luís
Parque Arqueológico do Vale do Côa. 

Av. Gago Countinho, 19A. 
5150-610 Vila Nova de Foz Côa
luisluis.pavc@ipa.min-cultura.pt

Passados dez anos da descoberta das gravuras rupestres
do Vale do Côa, cujo segundo período artístico mais rele-
vante se situa em momentos proto-históricos, o nosso
desconhecimento acerca desse período é ainda muito
grande. 

Neste texto procura fazer-se um ponto da situação do que
conhecemos da arte e ocupação humana do vale durante o
I milénio a.C., inserindo a sua análise no período subse-
quente. A partir do ponto da situação propõem-se pistas
para a investigação futura. 

Palavras chave

Um problema Arqueológico
As realidades arqueológicas pintam-se muitas vezes com as
cores que o pré-historiador espanhol, Carlos Alonso del
Real, definiu com felicidade. É sabido que a historiografia
determina muitas vezes a forma como olhamos diferentes
momentos do passado. Por isso Alonso del Real nos fala
em sociedades apenas com mortos e de outras só com
vivos. Buscando a totalidade social, o arqueólogo não se
poderá contentar em estudar estas sociedades parcelares.

No entanto, são muitas vezes os próprios limites da sua
ciência, a tafonomia e as lacunas na investigação que se vai
realizando, que produzem a realidade arqueológica assim
expressa. 
Na actual fase de conhecimentos, a Idade do Ferro no Vale
do Côa é precisamente um daqueles períodos em que não
se viveu nem morreu. Apenas se pintou, ou melhor, se gra-
vou nas paredes. Apesar de ainda pouco estudada e publi-
cada, esta arte foi já reconhecida como o segundo mais

Vale do Côa; Idade do Ferro; Arte rupestre; Ocupação
humana; Territórios; Fronteiras.

“[There are] the ones who died but did not live, 
the ones who lived but did not die, 

and the ones who did not live nor die, 
but painted on the walls”

Carlos Alonso del Real 
(apud Boveda et al., 2000)
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relevante período artístico do Vale de Côa se insere na
Idade do Ferro (BAPTISTA, 1998). No entanto, como já
afirmámos noutro local (LUÍS, 2005), a ocupação contem-
porânea dessa arte é quase totalmente desconhecida. 
Não postulando vazios ocupacionais, acreditamos que
estes painéis foram a expressão de uma sociedade, que
habitou, explorou e se apropriou deste espaço, transfor-
mando-o e conferindo-lhe sentido através da arte (fig. 1). 
Estamos pois perante um problema arqueológico, ao qual
dez anos de investigação arqueológica no Vale do Côa não
deram ainda resposta. Onde viveram e morreram os cava-
leiros com cabeça de pássaro que surgem figurados nos
painéis de xisto? 

O TERRITÓRIO NATURAL
Por Vale do Côa designamos os vinte quilómetros finais do
curso do rio, assim como a sua confluência com o Douro,
em cujas margens se distribuem os painéis gravados iden-
tificados desde 1982. Na realidade trata-se verdadeira-
mente do Baixo Côa, justificando-se a designação mais
abrangente de Vale do Côa pela criação do Parque
Arqueológico com o mesmo nome. 
O rio Côa nasce na Serra das Mesas e percorre uma distân-
cia de cerca de 130 km, no sentido Sul/Norte, ao longo da
fronteira com Espanha, na zona do interior norte de Por-
tugal. Ele atinge o seu término no rio Douro, junto a Vila
Nova de Foz Côa, na região do Alto Douro ou Beira Trans-
montana (fig. 2). 

Durante este percurso atravessa uma paisagem predomi-
nantemente granítica, que, nos seus derradeiros quilóme-
tros, cede lugar ao xisto. Geologicamente, o Baixo Côa
integra-se na Zona Centro-Ibérica do Maciço Hespérico, e
está dividido em duas grandes áreas. A sul, o rio encontra-
se encaixado em granitos hercínicos de diferentes tipos e o
vale é predominantemente rectilíneo, com um leito muito
encaixado, delimitado por margens abruptas. 
Os granitos desaparecem a cerca de 10 km da foz do rio,
na zona de Santa Comba/Chãs, dando lugar ao Complexo
Xisto-Grauváquico, primeiro através da Formação de Rio
Pinhão e depois das Formações de Pinhão e da Desejosa.
Estas duas últimas unidades geológicas apresentam nesta
zona afloramentos rochosos com diaclases que se desmon-
tam em grandes painéis verticais ao longo das vertentes. 
O traçado do rio torna-se nesta zona norte do vale bas-
tante irregular, apresentando margens íngremes. O vale
abre na zona da Penascosa/Ervamoira, para se tornar
novamente encaixado logo a seguir à foz da ribeira de Pis-
cos, até à sua confluência com o Douro. 
O relevo ronda os 400 a 800 metros de altitude na margem
direita, onde existe um planalto considerável em volta da
Ribeirinha, atingindo apenas os 100 a 500 na margem
oposta. Aqui, na zona da Quinta da Ervamoira e um pouco
a montante, identificam-se alguns terraços fluviais plisto-
cénicos. O leito do rio é constituído por aluviões e colu-
viões, que formam por vezes praias fluviais em alguns
meandros (CORDEIRO E REBELO, 1996; MEIRELES e
ALMEIDA, 1998). 
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Fig. 1. Pressuposto teórico. 
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Geomorfologicamente encontramo-nos no limite ociden-
tal da Meseta, que cede aqui lugar aos planaltos centrais e
às montanhas ocidentais. O seu limite é definido por um
abrupto rectilíneo de sentido NNE-SSW nas imediações
do Côa (FERREIRA, 1978: 8). 
Neste Nordeste beirão, a Meseta apresenta uma platitude
quase perfeita até ao Côa (FERREIRA, 1978: 51), ultrapas-
sando-o um pouco para ocidente, num degrau mais baixo,
até à ribeira do Vale da Vila, seguindo a linha de falha Lon-
groiva/Vilariça (fig. 3). 
Apesar disto, o Côa é o seu grande limite natural, apresen-
tando um encaixe superior a 150 metros, com escassas
zonas de passagem. O encaixe do rio Côa a jusante de Pin-
hel coincide com o fim de uma zona planáltica e o início
de declives mais acentuados para Ocidente e Norte (COR-
DEIRO E REBELO, 1996: 13). 
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Fig. 2. Localização do Vale do Côa na Península Ibérica.

Fig. 3. Representação tridimensional do relevo nas imediações do Vale do Côa e da localização da arte rupestre sidérica (pontos
vermelhos). Base topográfica do Atlas do Ambiente, convertida em imagem tridimensional através do programa Surfer. 
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Estamos assim perante uma zona de transição que corres-
ponde ao limite entre duas grandes unidades geográficas,
a Meseta Ibérica e a faixa atlântica (RIBEIRO, 1987). Em
tempos históricos, esta região funcionou mesmo como
fronteira política entre os reinos de Portugal e Leão. O
território português alargou-se para ocidente do rio, até ao
Águeda, apenas em 1297, com a incorporação da região do
Ribacôa, através do Tratado de Alcañices. 
Esta região marca o fim de um vasto território aplanado e
o início de outro constituído por relevos mais acidentados,
para Oeste. Se a Norte do Douro, a Meseta segue até ao
Sabor (FERREIRA, 1978: 51), a uma escala local, aquele rio
parece delimitar este território natural, pois para Norte
desenvolvem-se os relevos da Serra do Reboredo. As linhas
naturais que desenham estes limites são os rios Côa e o
Douro. 

A arte rupestre
A arte da Idade do Ferro foi identificada pela primeira vez
na região em 1982, no sítio do Vale da Casa, ou da Cerva,
localizado na margem esquerda do rio Douro (BAPTISTA,
1983, 1983-84 e 1986). Longe ainda de se conhecer a
riqueza da arte paleolítica das imediações, o sítio foi iden-
tificado no decurso da construção da barragem do
Pocinho e acabou submerso pelo seu enchimento, que
afectou igualmente o curso final do Côa. 
Para além das gravuras pré e proto-históricas identificadas
em 1982, foram então identificadas gravuras modernas na
foz do Côa. Foi contudo necessário esperar pelos anos 90,
para o reconhecimento da arte paleolítica do Vale do Côa
e para a identificação dos restantes núcleos hoje conheci-
dos como contendo arte proto-histórica. 
De facto, a descoberta das gravuras do Vale do Côa não
incluiu inicialmente o reconhecimento das gravuras proto-
históricas, assim como não incluiu as históricas. Os primei-
ros motivos identificados localizavam-se nos painéis-tipo
da arte paleolítica do Côa, em núcleos onde a arte sidérica
é marginal. Foi apenas após a divulgação das descobertas
da arte paleolítica, que se iniciaram as descobertas dos
núcleos onde aquela é numericamente mais importante.
Estes achados foram realizados sobretudo em volta da foz
do Côa com o Douro, na maior parte das vezes por locais,
como José Augusto Constâncio, incentivados pelas notí-
cias que então preenchiam as páginas dos jornais e ocupa-
vam o tempo de antena. Por essa altura, os arqueólogos
privilegiavam a identificação e estudo da arte paleolítica, o
mais extraordinário ciclo do Côa. 
O ciclo proto-histórico encontra-se ainda muito sumaria-
mente estudado e publicado. O projecto “Etched in Time”

realizou levantamentos no núcleo da Vermelhosa, no ano
de 1996, mas os seus trabalhos não foram ainda suficiente-
mente publicados (FOSSATTI, 1996; ABREU et al., 2000).
Desde a sua criação, o Centro Nacional de Arte Rupestre
(CNART) tem vindo a realizar o levantamento dos painéis
do vale, no âmbito do estudo da arte rupestre do Vale do
Côa. Neste âmbito publicaram-se já alguns que incluem
motivos proto-históricos (BAPTISTA, 1998 e 1999; BAPTISTA

e GOMES, 1998). Contudo, a prioridade tem continuado a
ser dada aos principais núcleos de arte paleolítica, o que
faz com que a vasta maioria dos painéis proto-históricos
continue por publicar. 
Por esta razão, de momento, podemos ter apenas uma
perspectiva muito parcelar da arte rupestre da Idade do
Ferro do Vale do Côa. 
Agrupada em 18 núcleos distintos (BAPTISTA, 1999), as
contínuas prospecções levadas a cabo pelos técnicos do
CNART, têm vindo a alargar o número de painéis e
núcleos conhecidos. Estes núcleos distribuem-se por duas
zonas relativamente distintas, mas complementares: as
margens do Douro, junto à embocadura do Côa, onde a
sua concentração é maior, e o curso final deste rio. 
Com a excepção do Vale da Casa, que corresponderia a
um terraço, onde a erosão fluvial proporcionou a forma-
ção de painéis horizontais, utilizados como suporte artís-
tico, todos os restantes painéis gravados com motivos
proto-históricos se caracterizam pelo típico suporte verti-
cal da região, formado pelos xistos da Formação da Des-
ejosa e de Pinhão. 
Esta distinção ao nível do suporte implica igualmente uma
distinção em termos de implantação topográfica. Se o Vale
da Casa se situa num terraço fluvial, os restantes núcleos
encontram-se situados sobretudo em zonas de vertente,
que fazem a ligação entre o planalto e o fundo dos vales
dos rios. Foi o encaixe destes vales que possibilitou a for-
mação dos painéis verticais gravados. Estas vertentes
podem ser de três tipos. O tipo mais comum corresponde
aos pequenos vales de grande pendente, localmente cha-
mados de canadas ou canados (Canada da Moreira, Ver-
melhosa ou Vale de José Esteves). Vale de Cabrões e Vale
do Forno localizam-se nas margens de vales de pequenas
ribeiras menos declivosas, já mais afastados dos rios Douro
e Côa. Os painéis gravados podem localizar-se ainda direc-
tamente nas vertentes das margens dos rios, sobretudo no
Côa. O maior exemplo deste tipo é a Foz do Côa, um
núcleo de ligação entre a zona do Douro e do Côa. 
Os painéis conhecidos distribuem-se assim entre o fundo
dos vales do Côa e Douro, abaixo dos 125, 5 metros, a cota
média de enchimento da barragem do Pocinho, e o topo
do planalto, como é o caso do Meijapão, situado a uma
cota de cerca de 325 metros. 
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A perspectiva que aqui apresentamos enferma de parciali-
dade, podendo a distribuição dos painéis vir a revelar-se
mais uniforme. Em primeiro lugar, com a excepção do
Vale da Casa, desconhecemos quase totalmente a realidade
abaixo da cota 125,5. Por outro, a Foz do Côa, onde o tra-
balho de prospecção foi exaustivo, possibilitou a identifi-
cação recente de 66 novas rochas gravadas com motivos
proto-históricos (BAPTISTA e REIS, 2006 e neste volume).
Este facto demonstra-nos o quão parcial é ainda a nossa
visão desta arte, bem como as novidades que ela nos trará
com a continuação dos trabalhos. 

Em termos técnicos, a arte proto-histórica do Côa limita-se
quase exclusivamente à incisão filiforme, sendo definida por
um traço fino contínuo (Tipo 1 de Baptista, 1983), obtido
por intermédio de pontas de “sílex, quartzo ou ferro” (BAP-
TISTA, 1983-84: 76). Estes traços apresentam-se, ainda hoje,
na generalidade claros, por oposição aos traços das figuras
paleolíticas, fortemente patinados. No Vale da Casa foi iden-
tificada uma segunda técnica que consiste na abrasão, não
precedida de picotagem (Tipo 2 de Baptista, 1983), atestada
na figura de uma falcata embainhada na rocha 6 (BAPTISTA,
1999: 176). A picotagem, técnica comum em momentos
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Fig. 4.
Levantamento da

rocha 10 do Vale da
Casa (apud Baptista

1999: 175).
Dimensões 
do painel: 

65 x 110 cm. 
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pré-históricos e históricos no vale, encontra-se ausente do
contexto que tratamos. 
Os motivos fundamentais desta arte são os antropomorfos,
zoomorfos e as armas. Identificam-se ainda motivos geo-
métricos. Estes motivos dispõem-se pelos painéis de forma
isolada, sobrepostos (rocha 10 do Vale da Casa) (fig. 4) ou,
sobretudo, associados em cenas. Estas cenas podem asso-
ciar apenas figuras animais (rocha 1 do Alto da Bulha),
figuras animais e humanas (rocha 23 do Vale da Casa) ou
apenas figuras humanas (rocha 3 do Vale de Cabrões). 
As figuras humanas surgem frequentemente armadas, daí
lhe advindo o epíteto de guerreiros. Surgem geralmente
representadas de perfil, exceptuando-se as da rocha 10 do
Vale da Casa, que surgem em perspectiva frontal. Estas

figuras apresentam ainda a particularidade de serem figu-
radas com o que aparenta ser um turbante. Na generali-
dade, os guerreiros apresentam-se de perfil, com uma
cabeça que se assemelha ao bico de um pássaro. Esta mor-
fologia aviforme poderá ser interpretada de duas formas
distintas. Uma mais funcionalista, vendo-o como o for-
mato de um eventual capacete ou máscara, e outra mais
simbólica, vendo nestes guerreiros personagens híbridas
de cariz mitológico (BAPTISTA, 1999). Uma destas figuras
aparenta ter um capacete de cornos (rocha 3 da Vermel-
hosa, ABREU et al., 2000: fig. 2). No entanto, a comparação
desta figura com outra existente no mesmo núcleo, que
apresenta os braços levantados em volta dos eventuais cor-
nos, leva-nos a interpretá-los antes como um vaso que é
transportado à cabeça. 
Em termos estilísticos, a esmagadora maioria das figuras
humanas apresenta, como característica identificativa, um
forte desenvolvimento da zona dos gémeos. 
As figuras zoomórficas consistem sobretudo em cavalos.
Estes cavalos surgem isolados, ou montados por guerrei-
ros, não apresentando sela, mas apenas os arreios. Desen-
hados de forma algo tosca, distingue-se estilisticamente
um conjunto de cavalos com os quartos traseiros perspec-
tivados em posição torcida e em forma de ferradura (BAP-
TISTA, 1983-84). 
Para além dos cavalos identificam-se também canídeos,
em grupo ou associados a figuras humanas, e cervídeos,
com corpos esquematizados e longas hastes ramificadas.
Também atribuída a esta fase, foi publicada uma cena,
representada na rocha 3 da Vermelhosa, onde surgem
figuradas duas aves, eventualmente águias ou grifos, que
surgem pousadas em volta de um peixe (ABREU et al.,
2000: fig. 1 e 8). 
A cena da rocha 23 do Vale da Casa ilustra bem a associa-
ção entre várias figuras animais e humanas (fig. 5). Nela,
um veado macho encontra-se cercado por vários quadrú-
pedes mais pequenos, interpretados como cães, que auxi-
liam um cavaleiro, armado de lança, que o persegue
(BAPTISTA, 1983: 64). Esta cena é acompanhada por uma
inscrição em escrita pré-latina, empregando um alfabeto
de aparente inspiração fenícia. Ao introduzir a escrita nos
painéis do vale, esta inscrição marca o início do ciclo his-
tórico da arte rupestre do Côa. 
As armas consistem sobretudo em lanças e dardos, muitos
deles com ponta com nervo central e conto na extremi-
dade inferior, que permitiria fincá-los no solo e lhes dava
balanço para o arremesso. Surgem igualmente figurados
escudos circulares, falcatas, espadas e punhais. Este arma-
mento surge por vezes isolado (rocha 10 do Vale da Casa),
ou empunhado pelos guerreiros a pé ou a cavalo. O dardo
ou lança parece ser a arma de eleição. 
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Fig. 5. Vista parcial da rocha 23 do Vale da Casa (apud Baptista
1999: 180). Dimensões totais do painel: 103 x 150 cm. 

10 ArtPrehis.qxd  14/7/09  11:08  Página 420



A cena representada na rocha 3 da Vermelhosa (fig. 6) é
notável, não só pelo que representa, mas pelo facto dessa
representação ser passível de relação com textos clássicos
e material arqueológico. Nela, defrontam-se dois guerrei-
ros, armados de forma idêntica. Numa das mãos seguram
um pequeno escudo circular côncavo com umbigo central,
na outra empunham um dardo com ponta de nervo cen-
tral. Um outro dardo foi já arremessado por cada um
deles. Ambos aparentam estar despidos da cintura para
baixo, exibindo falos exagerados, eventualmente tatuados.
A cabeça surge com o típico formato aviforme e penacho.
Na cintura surge uma representação quadriculada e umas
correias em ziguezague na zona inferior das pernas. Ape-
sar de lutarem a pé, um dos guerreiros tem ligado a si por
arreios um cavalo, numa evidente exibição de prestígio
(BAPTISTA, 1999: 166). 
Os diferentes elementos desta representação permitem
estabelecer uma relação quase perfeita com a famosa pas-
sagem de Estrabão (Geografia, III, 3, 6) relativa ao arma-
mento dos Lusitanos, como já foi aliás salientado

(BAPTISTA, 2004). A referência aos vários dardos com
ponta de bronze de cada guerreiro e ao escudo côncavo de
dois pés parece decalcada desta imagem. Outros elemen-
tos da figura poderão ser passíveis de comparação, como a
couraça de linho, representada pelo quadriculado da cin-
tura, e a protecção da zona inferior das pernas, pelo zigue-
zague. O eventual capacete aviforme não corresponde
exactamente à descrição de Estrabão e apenas um dos gue-
rreiros apresenta algo que poderá ser interpretado como
uma espada ou punhal à cintura, embora apresente uma
estranha forma em T. 
Para além de uma possível identificação étnica, esta cena
remete para a tradição do duelo entre os povos ibéricos. O
duelo entre chefes, ou guerreiros valorosos, funcionaria
como uma forma de evitar o confronto generalizado entre
exércitos. É conhecido o relato de Apiano, (História de
Roma, 6, 53), onde um príncipe das forças sitiadas em
Intercatia, por várias vezes se exibiu e ofendeu as forças
romanas, forçando-as a aceitar um duelo. Depois de repeti-
das injúrias, o duelo acabaria por se realizar, saindo vitorioso
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Fig. 6. Cena de duelo na rocha 3 da Vermelhosa (apud Baptista 1999: 167). Dimensões das figuras: 43 x 27 cm. 

10 ArtPrehis.qxd  14/7/09  11:08  Página 421



o lutador romano, Públio Cornélio Cipião Emiliano. Esta
prática surge claramente representada tanto no painel da
Vermelhosa, como no famoso vaso dos guerreiros de
Numantia, datado do séc. I a.C. (SOPEÑA, 2005: 375), na
placa de cinturão de La Osera (ÁLVAREZ-SANCHÍS, 2004:
310), no cabo de punhal da sepultura 32 de Las Ruedas
(Padilla de Duero, Valladolid) (MARCO SIMÓN, 2005: 327),
em todos os casos entre combatentes indígenas (fig. 7). 
Este tipo de associação das figuras em cenas leva a supor
que se trate de uma arte narrativa. As cenas teriam assim
uma natureza exemplar, “mitográfica” (BAPTISTA, 1998).
Estas narrativas, eventualmente relacionadas com uma
determinada mitologia, exaltam um conjunto de valores
que parecem estar relacionados com uma valorização da
masculinidade, a julgar pelo género da maioria das figuras
e pela sua natureza sexual (rocha 4 da Vermelhosa). A isto

se associa o prestígio, conferido pelo cavalo, a força e a vio-
lência, bem patente nas armas. Esta arte parece assim ser o
produto de uma sociedade de guerreiros, hierarquizada e
de tipo patriarcal, onde a exibição da força e a guerra pare-
cem ter tido um papel importante. O tipo de sociedade
que daqui se depreende parece estar mais relacionado com
sociedades baseadas em chefaturas governadas por elites
guerreiras, do que nas sociedades segmentarias defendidas
para regiões limítrofes (LÓPEZ JIMÉNEZ e BENET, 2005). 
O contexto em que estas gravuras foram realizadas é-nos
totalmente desconhecido. No Vale da Casa os painéis
encontravam-se associados a uma necrópole de cistas
(BAPTISTA, 1983). Escavadas na altura da sua descoberta, a
sua datação situa-se entre 2880 e 2500 a.C. (CRUZ, 1998:
160 e 162), relacionando-se com a fase artística mais antiga
deste núcleo, composta pelos picotados (por ex. rocha 11).
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Fig. 7. Representações de duelos
na Península Ibérica. A – Cabo
de punhal de Las Ruedas (apud
Marco Simón, 2005: fig. 23); 
B – Placa de cinturão de 
La Osera (apud Sanchez Moreno,
2005). C – Vaso dos guerreiros
de Numância (apud Sopeña,
2005: fig. 23). 
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Não se identificou assim qualquer contexto arqueológico
associado aos painéis, até ao momento. As rochas encon-
tram-se, na sua maioria, localizadas em zonas de erosão
preferencial, dispostas ao longo de encostas de pendente
elevada. Este facto não será contudo totalmente impedi-
tivo da preservação do registo arqueológico, em condições
extraordinárias, como se provou já com a rocha 1 do Fari-
seu para o Paleolítico superior. 
À falta de contexto estratigráfico, esta arte apenas pode,
por enquanto, ser datada a partir dos seus motivos e do
estilo em que surgem representados. Assim, ela tem sido
atribuída à Idade do Ferro, mais precisamente ao seu
segundo momento (BAPTISTA, 1999). 
O estilo das representações humanas e animais, as armas e
a inscrição concorrem para essa atribuição. Nas represen-
tações humanas salienta-se a particularidade estilística do
exagerado desenvolvimento dos gémeos. A figuração do
cavalo surge como um elemento importante na simbologia
das elites do Ferro tardio. Trata-se de um motivo docu-
mentado na Beira Interior desde os séculos V-IV a.C. atra-
vés dos bronzes do Crasto Velho e Moimenta da Serra
(Gouveia), que corresponderiam a deposições votivas ou
santuários (VILAÇA, 2005: 20). 
A tipologia das armas representadas é igualmente um
importante indicador cronológico. No Côa identificam-se
falcatas, espadas, dardos e um recém-descoberto punhal
de antenas (BAPTISTA e REIS, 2006). Datados arqueologica-
mente, estes materiais apresentam evidentes semelhanças
com as descrições clássicas, como atrás vimos. 
Finalmente, a identificação de uma inscrição alefática, na
rocha 23 do Vale da Casa, concorre igualmente para esta
cronologia. 
Buscando paralelos supra-regionais poderemos referir os
pontos de contacto entre as gravuras do Vale do Côa com
as de Valcamonica (Itália) ou Bohuslän/Östfold
(Suécia/Noruega). Em Valcamonica o conjunto de gravu-
ras caracterizadas pela representação de cenas descritivas
da vida quotidiana ou mágico-reliciosas, onde se incluem
cenas de caça ao veado, combates, nomeadamente duelos,
mas também construções, como cabanas, acompanhadas
por inscrições em língua etrusca, foi integrado no período
IV, datado entre o ano 1000 e 16 a.C. (FRADKIN e ANATI,
2001: 20-1). 
É contudo na cerâmica pintada peninsular que encontra-
mos os melhores paralelos para esta iconografia. Já atrás
referimos o vaso de Numantia, onde surge a representação
de um duelo, semelhante à cena da rocha 3 da Vermelhosa.
A mesma cena se repete num vaso de San Miguel de Llíria
(Valência) e é exactamente na cerâmica ibérica pintada
onde os paralelos iconográficos e estilísticos são mais evi-
dentes. Para além dos motivos vegetalistas, aparentemente

ausentes do Côa, surgem pintadas nas paredes deste tipo
de cerâmica, figuras zoomorfas e antropomorfas, por vezes
integradas em cenas. De entre os zoomorfos destacamos
cavalos, aves, peixes, veados e cães, também presentes no
Vale do Côa. Nas figuras humanas salientam-se os guerrei-
ros, personagens mitológicos, mas também figuras femini-
nas, nomeadamente tecedeiras, e músicos e dançarinos. A
presença de inscrições em língua pré-latina é igualmente
comum, nomeadamente nas cerâmicas de Llíria (ARANDA,
2006). 
Partindo de uma base não figurativa, as representações
humanas e animais da cerâmica ibérica são hoje tidas por
tardias (sécs. II-I a. C. ) e relacionadas com influências
externas (MAESTRO ZALDIVAR, 1989: 349; CONDE BERDÓS,
1998). As primeiras representações vegetalistas, zoomórfi-
cas e antropomórficas surgem numa fase datada entre 250
e 175 a.C., continuando na fase seguinte até 50 a. C., limi-
tadas a figuras masculinas a pé e a cavalo (CONDE BERDÓS,
1998). 
O contexto destas cerâmicas é duplo. No Sudoeste é clara-
mente funerário. Aí, os vasos pintados com motivos figu-
rativos procedem de necrópoles, individualizando-se
estilos em cada sepultura, o leva a supor que fossem feitos
por encomenda para este fim exclusivo. Já as cerâmicas de
Llíria provêm de contexto urbano, apresentando formas
domésticas. Apesar disso, apresentam fortes semelhanças
com a iconografia da escultura funerária, desaparecida por
volta do séc. IV. Elas parecem aqui ser um objecto de
ostentação reservado às elites urbanas, que as encomen-
dam. Apesar de apresentarem ainda um substrato mítico-
religioso, estas representações estão mais relacionadas com
as actividades do quotidiano (CONDE BERDÓS, 1998). 
O tipo de iconografia das paredes de xisto do Vale do Côa
parece assim encontrar semelhanças em contextos datados
do século II-I a.C. Contudo, a distância geográfico-cultu-
ral, de contexto e de suporte destes elementos de compa-
ração levam-nos a ser cautelosos nestas aproximações. 
Por outro lado, esta atribuição geral não substitui a neces-
sidade de uma definição cronológica mais fina. Desconhe-
cemos, de momento, se as diferenças estilísticas verificadas
entre alguns motivos tem alguma implicação cronológica.
Exemplo disso são alguns antropomorfos e os equídeos
com membros anteriores em ferradura do Vale da Casa,
em relação a motivos da mesma natureza identificados na
Vermelhosa ou no Vale de Cabrões. 
Foi contudo possível já distinguir diferentes fases de gra-
vações na rocha 10 do Vale da Casa, que apresenta cente-
nas de representações sobrepostas. A uma primeira fase
eminentemente antropomórfica, segue-se um predomínio
dos cavalos, não configurando cenas, terminando a estra-
tigrafia figurativa com uma fase em que se continuam a
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gravar cavalos, mas se introduzem as armas (BAPTISTA,
1983-84). Desconhece-se se estas três fases se sucederam
num período de tempo curto ou longo. 
A interpretação e valorização da arte do Côa terá de se
basear forçosamente no “reconhecimento do sistema de
povoamento subjacente que a criou e usufruiu” (VILAÇA,
2005: 20). Valiosa, a arte rupestre revela-se limitada
enquanto fonte de informação. Ela fez parte de um sistema
que procuramos reconstituir. Assim sendo, teremos de
olhar para o território envolvente em busca possíveis ves-
tígios de ocupação contemporânea da expressão artística.
O problema é que aqui nos voltamos a confrontar com a
formulação de Alonso del Real. 

A OCUPAÇÃO HUMANA
A ocupação humana do Vale do Côa contemporânea da
sua arte em momentos proto-históricos é praticamente
desconhecida em termos arqueológicos. Este facto radica
numa falta de historial de investigação, o que justifica aliás
que toda a riqueza patrimonial do vale permanecesse
insuspeita para a ciência até à última década do século XX.
Contrariamente ao que se poderia supor, e ao que sucedeu
noutros horizontes cronológicos, a descoberta da arte
rupestre do Vale do Côa não coincidiu com um acréscimo
da investigação no que nos ocupa, por razões que aflorá-
mos noutro local (LUÍS, 2005). 
Este panorama de desconhecimento é aliás extensível às
regiões limítrofes, sejam a Beira (VILAÇA 2005), o territó-
rio espanhol mais próximo (LÓPEZ JIMÉNEZ e BENET,
2005), ou Trás-os-Montes (LEMOS, 1993). Em toda a região
beirã verifica-se a “inexistência de um quadro cronológico
e cultural de referência para o I Milénio a.C.” (VILAÇA,
2005: 14). 
A norte do Douro verifica-se “uma notável rarefacção de
povoados proto-históricos” (LEMOS, 1993: 265), cujas
razões se atribuíram a um quadro ecológico adverso, com
excepção do vale da Vilariça. O mesmo argumento foi já
apresentado para explicar a reduzida densidade ocupacio-
nal conhecida até ao momento a sul do Douro, nomeada-
mente no Baixo Côa (ALMEIDA, 1995). 
Para Sul deste nosso território, a investigação tem vindo a ser
desenvolvida através da prospecção e alguma escavação
arqueológica de povoados fortificados (PERESTRELO, 2003,
2005). Para comprovar a dificuldade que persiste na identi-
ficação material da ocupação proto-histórica, cite-se o sítio
do Picoto (Galegos, Guarda). Identificado fortuitamente,
devido à construção de uma rodovia, este sítio encontrava-se
implantado numa zona não destacada na paisagem, sem
qualquer tipo de estruturas defensivas e/ou monumentais.
As estruturas identificadas durante a escavação resumiam-se
a um conjunto de fossas escavadas no solo, em cujo interior

se identificaram bolotas, cerâmica manual grosseira, bem
como um conjunto reduzido de elementos metálicos, com-
postos por agulhas e pequenos botões. A datação, feita a par-
tir das bolotas, permitiu balizar esta ocupação no século VI-V

a.C., podendo ter-se iniciado ainda no VIII (PERESTRELO et
al., 2003; PERESTRELO, 2005: 74-7). 
Trata-se pois de um pequeno sítio relacionado com a
exploração de recursos naturais, de grande invisibilidade,
que, se identificado à superfície, teria sido integrado num
momento da Pré-história Recente. 
Já a Meseta, em território espanhol, beneficia de uma
longa tradição de investigação e o conhecimento que pos-
suímos das populações que a habitaram é já considerável.
Ultrapassou-se aí a fase de identificação para se poder hoje
perspectivar as estratégias de ocupação do território, a
exploração dos recursos e mesmo a organização social (por
ex. ÁLVAREZ-SÁNCHIS, 2003). 
Para começar a conhecer os homens e mulheres que vive-
ram, exploraram e morreram neste território, onde tam-
bém se gravou nas paredes, fossem eles, guerreiros,
camponeses, pastores ou artesãos, falta sobretudo pros-
pectar, escavar e estudar materiais e estruturas. 
Enquanto tal não acontece, analisemos o material com que
podemos trabalhar. No Vale do Côa tacteamos. Apenas
contamos com dois sítios escavados que apresentam con-
textos do I milénio a.C., o Castelo dos Mouros (Cidadelhe,
Pinhel) e a Senhora do Castelo (Urros, Torre de Mon-
corvo). Tem sido referida uma ocupação da Idade do
Ferro no sítio do Azinhate, escavado por António Sá Coi-
xão (2000: 340-4). Esta atribuição baseia-se no achado de
um objecto de ferro e de uma mó manual e não se encon-
tra suficientemente esclarecida. 
O Castelo dos Mouros implanta-se numa elevação sobran-
ceira à margem esquerda do Côa. Nela identificam-se ves-
tígios de uma larga muralha de granito (2,70 m), com duas
faces aparelhadas, que circunda o monte Exceptua-se a
zona Este, defendida naturalmente a íngreme encosta vol-
tada ao Côa. A muralha, que corta alguns afloramentos
graníticos contém, no seu interior, inúmeros elementos de
construção romanos, incluindo um fragmento de inscrição
latina (PERESTRELO, 2005: 81). O povoado ocuparia uma
área de 17.500 m2. 
Sondado em 2002, o sítio permitiu a identificação de uma
ocupação do Bronze final, caracterizada pela presença de
cerâmica do tipo “Cogotas I”, com incisões em espinha,
motivos reticulados preenchidos com pasta branca, linhas
incisas e puncionadas, rectas ou formando ziguezagues ou
reticulados. Estas cerâmicas surgiam associadas a barro de
cabana, um fragmento de bronze e algum material lítico,
no qual se incluía o sílex como matéria-prima (PERES-
TRELO, 2003: 65-7; 2005). 
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A ocupação da I Idade do Ferro é de difícil identificação
no sito (PERESTRELO, 2005: 77), como aliás parece aconte-
cer em toda a Beira Interior. Os resultados do sítio do
Picoto são disso prova. Apesar da dificuldade em distin-
guir a ocupações do Bronze final e Ferro inicial, alguns
materiais cerâmicos parecem documentar a continuidade
de ocupação até à II Idade do Ferro. Este período surge
atestado em duas das três sondagens efectuadas, pelo
intermédio de cerâmicas manuais e a torno, com formas e
motivos típicos desta fase, nomeadamente as caneluras
onduladas realizadas pré-cozedura (PERESTRELO, 2005: 80-
2). A ocupação do sítio continua durante a época romana,
onde se destaca a presença de um projéctil de funda, e ter-
mina já no período medieval. 
Dentro do horizonte que nos preocupa, o sítio da Senhora
do Castelo de Urros é o local que sofreu uma escavação
arqueológica mais intensa. Os seus resultados aguardam
ainda publicação monográfica. Trata-se de um sítio com
uma localização imponente sobre o rio Douro, circundado
por duas linhas de muralhas, delimitando uma área de
cerca de 4.500 m2. A sua ocupação humana terá tido início
durante o Calcolítico, continuando até à actualidade com
uma pequena ermida e respectiva festa anual. A escavação
arqueológica permitiu determinar que apenas a segunda
linha de muralhas, com pedra não aparelhada, será proto-
histórica, uma vez que a outra assenta sobre um conjunto
de sepulturas do séc. XIII. O sítio apresenta um conjunto
de cerâmicas que a sua investigadora insere na tradição
castreja, percorrendo toda a Idade do Ferro, desde os
inícios do século VII a.C. até à romanização, verificando-se
uma continuidade ocupacional e mesmo de tradição cerâ-
mica entre os dois momentos (MARTINS, 2006). 
Nas vertentes Norte e Nordeste do sítio detectam-se vestí-
gios de exploração antiga de ouro e ferro, nomeadamente
cortes a céu aberto e a galeria do Buraco dos Mouros
(LEMOS, 1993, Vol. IIa: 377-8). 
Refira-se também o sítio do Castanheiro do Vento (Horta
do Douro, Vila Nova de Foz Côa), mais conhecido pela
sua ocupação calcolítica e de inícios da Idade do Bronze,
mas que deu à luz uma peça de joalharia que datará do
Bronze final ou já da Idade do Ferro. Esta peça encon-
trava-se associada a uma estrutura de combustão, junto a
um bastião, e estará relacionada com uma ocupação tardia
e esporádica do sítio, associada a datas radiocarbónicas
entre o século VIII e o IV, não se verificando a presença de
outros elementos materiais (JORGE et al., 2003: 139). 
Uma outra intervenção, no castro de S. Jurge (Ranhados,
Meda), identificou cerâmica interpretada como sidérica
pela sua decoração brunida, bem como materiais romanos,
como um denário de Marco António datado de 31 a.C., e
materiais pré-históricos. Defende-se, neste caso, uma ocu-

pação continuada entre a I Idade do Ferro e a romaniza-
ção (NALDINHO, 2004). 
Este dois últimos sítios localizam-se já fora do território
natural que acima definimos, isto é, para Oeste do limite
ocidental da Meseta, na zona do planalto da Meda/Freixo
de Numão, que dá início ao enrugamento dos planaltos
centrais. 
Os restantes sítios que aqui referiremos são apenas conhe-
cidos a partir da superfície e da toponímia. 
O Castelão (Escalhão, Figueira de Castelo Rodrigo) situa-se
a Leste do território aqui analisado e foi identificado inde-
pendentemente por Susana Cosme e pelas equipas do PAVC
(Base de Dados do PAVC, sítio n. º 095), mas nunca publi-
cado. Implanta-se num monte com cerca de 500 metros, que
ocupa uma retorta na margem esquerda da Ribeira de
Aguiar. A sua implantação estratégica terá eventualmente
sido reforçada por uma linha de muralhas, difícil de perce-
ber devido ao caos de blocos de granito e à vegetação. No
topo desta elevação estende-se uma larga plataforma com
vestígios de ocupação ao longo de uma área de cerca de
7.000 m2, onde se salienta uma grande abundância de cerâ-
mica decorada, nomeadamente “Cogotas I”, “cepilladas” e
um conjunto de outras cerâmicas que poderão ser integráveis
dentro da Idade do Ferro. A grande quantidade de materiais
à superfície pode atestar a importância do sítio ou fazer
supor da sua destruição pela erosão. Na encosta Sul, encon-
tram-se dispersos em grande número de tegulae, cerâmicas
comuns romanas e moinhos circulares. A ocupação romana
encontra-se igualmente atestada na Quinta dos Boais, para
Nordeste (COSME, 2006). 
O Monte Meão (Vila Nova de Foz Côa) é uma elevação de
grande dimensão, que o Douro quase cerca, ao desviar-se
do seu trajecto Este/Oeste, junto ao Pocinho, seguindo
para Norte a falha da Vilariça até à foz do Sabor e depois
retomando o seu curso. Situada na margem esquerda do
rio, este monte apresenta uma altitude máxima de 459
metros, destacando-se das planícies aluviais. Daqui se
avista o vale da Vilariça, para Norte. Nos outros sentidos
cardiais, a visibilidade é limitada pelos montes que a cir-
cundam, dominando-se contudo todo o vale da Veiga do
Pocinho (fig. 8). 
A notícia da existência de vestígios arqueológicos no
Monte Meão é já antiga, descrevendo-se o achado de ali-
cerces, muitas moedas romanas e várias inscrições (LEAL,
1886: 831). Este sítio foi identificado como a antiga
Coniumbriga mencionada na ara votiva de Numão (CIL II
432). Tal localização baseia-se, não apenas na presunção
da identificação deste achado no Monte Meão, mas sobre-
tudo na leitura e interpretação da Crónica de Idácio, no
Parochiale Suevum e outra documentação medieval
(CURADO, 1988-94). 
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A dimensão do monte, hoje abandonado pelo cultivo,
torna difícil a identificação precisa do local de implantação
da antiga Coniumbriga. Esta tem sido localizada no
Cabeço Meão ou Castelo Velho do Monte Meão, um espo-
rão do monte voltado a Sul. Trata-se de esporão com
escarpa acentuada a Sul, Este e Oeste, dominando sobre o
rio Douro. Aí foram recolhidos alguns fragmentos de cerâ-
mica não decorada e material lítico. No topo, identifica-se
um grande derrube de pedras voltado a Este, verificando-
se ainda um troço de muralha com pedra aparelhada. Na
zona superior registam-se duas grandes acumulações de
pedra de natureza indeterminada. Nessa zona não se iden-
tificaram materiais em virtude da densa vegetação. A
muralha, inexistente na vertente Oeste, mais escarpada,
continua na vertente Sul, onde se registam algumas cerâ-
micas a torno não decoradas e barro de cabana. Os mate-
riais dispersam-se por uma área de cerca de 18.000 m2. 
Tratam-se de vestígios de difícil contextualização, não
tendo sido identificado qualquer vestígio romano, até ao
momento. Prospectado todo o Monte Meão pela equipa
do PAVC, foi possível identificar um conjunto muito
variado de sítios, que fazem supor uma intensa ocupação
do monte ao longo da Pré-história e romanização. 
Igualmente voltado a Sul, num esporão paralelo ao Cabeço
Meão, distingue-se um largo derrube de muralha em gra-
nito, voltado exclusivamente para o vale (Monte Meão I,
225). No seu interior identificou-se um conjunto de cerâ-

mica manual não decorada, material lítico e uma dor-
mente, inserida na muralha. Próximo deste sítio, verifica-
se a existência de um penedo de granito (Monte Meão II,
236), onde se identificam vários laci, interligados, distin-
guindo-se um deles pela sua forma semi-rectangular.
Nesse mesmo afloramento denota-se uma superfície rec-
tangular rebaixada, que se afigura como o negativo de
algum outro objecto, aí colocado. Não se encontra qual-
quer material arqueológico associado a este afloramento,
pelo que a sua contextualização e mesmo interpretação se
apresenta duvidosa. 
Já voltados a Norte, registaram-se dois pequenos esporões,
o Monte Meão IV (243) e Monte Meão VI (249) onde se
identifica cerâmica romana. O Monte Meão IV apresenta
igualmente uma acumulação de pedra, que pode ser inter-
pretado como uma pequena muralha e possivelmente um
talude de terra. Ambos os locais apresentam posição domi-
nante em relação ao vale da Vilariça. 
Mais recentemente, foi identificado por Daniel Silva,
arqueólogo do GTL de Foz Côa, um conjunto de materiais
e estruturas no ponto mais alto do monte, conhecido por
Alto das Malhadas (263). O sítio apresenta grandes derru-
bes de pedra granítica e verifica-se a existência de cerâ-
mica manual, alguma decorada com aplicações plásticas,
bem como fragmentos de mós manuais, numa área de
cerca de 16.000 m2. Por entre o caos de blocos, parece iden-
tificar-se uma ou mais linhas de muralha. Foi aí recolhido

[ 426 ]

LUÍS LUÍS

Fig. 8. 
Fotomontagem

panorâmica 
do Monte Meão,

a partir de 
Sudeste. 

10 ArtPrehis.qxd  14/7/09  11:08  Página 426



um estilete de ferro, na posse da Câmara Municipal. O
sítio não apresenta vestígios de ocupação romana. 
Com uma localização privilegiada, a dimensão do Monte
Meão e os vestígios nele detectados à superfície fazem
supor uma densidade e longevidade de ocupação notável,
que mereceria estudo monográfico aprofundado. Apenas
esse estudo poderá averiguar da cronologia, sucessão e/ou
contemporaneidade das ocupações identificadas à superfí-
cie. A sua correspondência com o topónimo Coniumbriga
faz supor a existência de uma importante ocupação do I

milénio a.C. 
A toponímia antiga é, desde há muito, vista como indício
de ocupação antiga, permitindo mesmo a definição de uma
geografia linguística. O sufixo -briga presente na toponí-
mia e teonímia antiga, preservada em inscrições romanas,
radica em línguas de origem indo-europeia, indiciando a
presença de um povoado no cimo de um monte (UNTER-
MANN, 1972:16). 
Para além de Coniumbriga, o exemplo mais conhecido na
região do Baixo Côa é o de Caliabriga ou Caliabria. Sede
de bispado visigótico durante o séc. VII e centro de cun-
hagem de moeda durante o reinado de Viterico, o seu
abandono está relacionado com a transferência do bispado
para Ciudad Rodrigo, no século XII (CABRAL, 1963). Esta
cidade, conhecida sobretudo a partir da documentação
medieval, tem vindo a ser localizada no Monte do Castelo
ou Castelo Calabre, (Almendra, Vila Nova de Foz Côa)

desde pelo menos o século XVII (CABRAL, 1963). A sua
localização neste imponente monte, sobranceiro ao Douro,
baseia-se sobretudo nos limites definidos pelo foral de
Urros (1172) e nos dois documentos relativos à doação
realizada pelo rei leonês Fernando II, à catedral de Ciudad
Rodrigo, em 1171, onde se incluía a “civitatem dictam
Calabriam, quae jacet inter Coam et Agadam” (apud
CABRAL, 1963:50). 
No cimo do monte destaca-se uma extensa muralha, defi-
nindo uma área de cerca de 32.000 m2, apresentando troços
que atingem o metro de altura. No seu interior têm-se vindo
a identificar inúmeros materiais, desde material de constru-
ção monumental, uma ara anepígrafa, mosaicos, sepulturas
e sobretudo cerâmica romana. Sondado, mas nunca publi-
cado, este sítio monumental mantém-se em grande medida
desconhecido para a arqueologia. O seu topónimo permite
defender a sua ocupação em momentos pré-romanos. Isto
mesmo é sugerido por alguns achados à superfície (COIXÃO,
2000: 87), embora a sua grande maioria seja posterior. Tam-
bém a extensa muralha, que excede em larga medida os
outros povoados contemporâneos conhecidos, deverá datar
já das fases finais de ocupação, à semelhança do que acon-
tece no povoado da Senhora do Castelo de Urros. 
No sopé deste monte localiza-se uma villa romana, que
tem vindo ser alvo de investigação. Com uma ocupação
entre os sécs. I/II d.C. e o IV foi aqui identificado, num
derrube de uma construção romana, uma placa gravada.
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Os motivos gravados nessa placa, identificada em contexto
secundário, inserem-se no estilo das gravuras proto-histó-
ricas do Vale do Côa, apresentando duas figuras de qua-
drúpede, cavalos ou cães, e uma lança, associadas a uma
multiplicidade de linhas (COSME, 2006). 
A toponímia auxilia-nos igualmente a localizar um outro
povoado proto-histórico, Longroiva. Nesta povoação,
possivelmente associada à nascente de águas sulfúreas aí
existente, foi identificada uma ara votiva dedicada a
Bandi Langobricu (GUERRA, 1998: 176). Tal teónimo
tópico remete para existência do povoado pré-romano de
Langobriga nas imediações. A actual Longroiva implanta-
se num pequeno monte destacado, onde se construiu um
castelo medieval, situado abaixo do nível do planalto da
Meda, mas sobranceiro ao fértil vale de Longroiva. Os
vestígios materiais identificados na Tapada do Castelo
remetem para uma ocupação romana, referindo-se acha-
dos pré-romanos, nomeadamente uma cista (PERES-
TRELO, 2003: 93). Neste local identificou-se também um
tesouro monetário cujo terminus post quem é 79 a.C. Este
tesouro tem sido relacionado com as campanhas de Júlio
César ou as Guerras Sertorianas (PERESTRELO, 2005: 86),
durante a qual se desenrolou o episódio do cerco da
cidade dos Langobritae, relatado por Plutarco na vida de
Sertório. 
As provas de ocupação humana do Vale do Côa durante o
I milénio são pois reduzidas e encontram-se muito mal
estudadas. Para além disso resumem-se apenas a prováveis
povoados fortificados. Onde estão as pequenas explora-
ções agrícolas? Onde estão as necrópoles? Nunca existi-
ram ou estão simplesmente invisíveis aos olhos dos
arqueólogos? 
No Baixo Côa conhece-se apenas três sítios que poderão
apresentar vestígios desta cronologia e que não correspon-
dem ao povoado fortificado. O Amendoal de Quintãs
(Longroiva, Meda) (019). Situa-se na base da vertente da
escarpa que delimita o Vale da Ribeira de Centieira a nas-
cente. Foi aí recolhido um conjunto de fragmentos de
cerâmica, um deles decorado com mamilo alongado sobre
carena, que poderá ser inserido dentro do I milénio a.C.
(AUBRY et al., 1998: 93). 
Assinalamos ainda dois sítios localizados nas margens do
rio Côa–Teixugo (262) e abrigo da Foz do Côa (261)
–identificados por Mário Reis no decurso das prospecções
do CNART–, que poderão eventualmente corresponder a
ocupações desta época. O primeiro situa-se num monte
aberto sobranceiro ao Côa. Já o abrigo se localiza no inte-
rior de um importante núcleo de arte rupestre sidérica.
Apesar disto, o material identificado, composto escassa
cerâmica manual sem forma ou decoração, não permite
uma classificação precisa, e ambos os sítios se apresentam
hoje fortemente erodidos. 

Com este desconhecimento relativo às ocupações não cas-
trejas contemporâneas, mas partindo do pressuposto
comummente aceite de que o castro seria a base do povo-
amento para os momentos em análise, propomo-nos fazer
um exercício de análise espacial. Neste exercício ignora-
mos totalmente a questão fundamental da contemporanei-
dade dos sítios atrás referidos, já que nos baseamos apenas
em ténues indícios. Este exercício baseado na site catch-
ment analysis (DAVIDSON e BAILEY, 1984; FERNÁNDEZ

MARTINEZ e RUIZ ZAPATERO, 1984) serve-nos apenas de
ponto de partida. 
Desenhando em volta dos sítios atrás referidos territórios
ideais de exploração de uma hora (5 km), considerados
ideais para sociedades camponesas europeias, verificamos
que o espaço em volta do rio Côa se preenche (fig. 9).
Assistimos apenas a um vazio, junto a Vila Nova de Foz
Côa. Pela tipologia do sítio, localizado numa zona planál-
tica, e pelos achados identificados, não nos parece que o
Azinhate possa preencher esse vazio. 
Fazemos notar que todos os sítios de arte rupestre, com a
excepção do núcleo da Ribeira de Urros e da Canada da
Moreira, se encontram fora dos limites destes territórios.
Mesmo estes se encontrarão fora do limite do território
real de exploração do povoado da Senhora do Castelo de
Urros, se aplicarmos a fórmula Naissmith, que toma em
linha de conta a orografia e o tempo de travessia dos cur-
sos de água. Esta mesma razão fará com que a sobreposi-
ção parcial dos territórios da Senhora do Castelo e do
Castelo Calabre fique mais esbatida. 
A zona do vale parece estar assim vazia de ocupação
humana durante esta época, com a excepção dos dois
sítios atrás mencionados, mas não esclarecidos. 
Com claras preocupações defensivas e/ou ostensivas, verifi-
camos uma relação da implantação dos sítios com os recur-
sos naturais. Sítios como Longroiva e Monte Meão estão
directamente relacionados com os mais férteis terrenos da
região. Tratam-se dos solos de classe A dos vales da Veiga de
Longroiva e do Pocinho, formados pela continuação da falha
da Vilariça e o graben de Longroiva. No caso do Monte
Meão estes solos localizam-se a mais de 15 minutos. No
entanto a dominância visual, nomeadamente a Norte, e sua
relação com uma zona de passagem do Douro concedem
outros elementos de importância a esta implantação. Até
1909, com a inauguração da ponte rodo-ferroviária do
Pocinho, a travessia do Douro fazia-se junto à foz do Sabor,
num local com o topónimo Quinta da Barca Velha, que deu
origem a um dos mais conceituados vinhos portugueses. 
Também o Castelo dos Mouros se encontra uma distância
superior a 15 minutos dos solos mais férteis. Como o
Monte Meão, a sua localização apresenta outros atractivos,
como já veremos. 

[ 428 ]

LUÍS LUÍS

10 ArtPrehis.qxd  14/7/09  11:08  Página 428



Embora os solos das áreas de exploração dos restantes
sítios não apresentem actualmente tão boa capacidade
agrícola, está claro que os seus habitantes também teriam
de sobreviver a partir de uma base agro-pecuária. No
entanto, outros dois elementos se poderão constituir como
base de recursos. 
Sobranceiro ao Douro, mas a uma grande altitude, o povo-
ado da Senhora do Castelo de Urros parece explicar-se
pela exploração mineira de ouro e ferro realizada nas ime-
diações (LEMOS, 1993; MARTINS, 2005). A importância de
Caliabria, atestada pela importância dos vestígios e conti-
nuidade de ocupação também não adviria sobretudo do
solo, mas antes da sua localização junto ao Douro e even-
tualmente do subsolo. Refere-se na bibliografia que na sua
encosta Norte, junto à margem do Douro, existiriam vestí-
gios de exploração de ferro e ouro de aluvião (JOÃO DE

ALMEIDA apud CABRAL, 1963: 23). 
Apesar da sua relação com a terra, os recursos do Castelo
dos Mouros poderão também ter advindo da exploração
mineira na zona próxima do Calvete, a Noroeste do povo-
ado, cuja fundição terá motivado as abundantes escórias
identificadas (PERESTRELO, 2005: 71). 
Para além disso, a sua localização junto ao Côa, permitir-lhe-
ia o controle de uma zona de passagem, hoje mantida pela
actual ponte entre Cidadelhe e Vale de Afonsinho. O Castelo
dos Mouros parece mesmo estar associado a um pequeno
sítio aberto na margem oposta do rio, onde, à superfície, sur-
gem cerâmicas que sugerem uma cronologia entre as idades
do Bronze e do Ferro (PERESTRELO, 2003: 42). 
A mesma relação com zonas de travessia se poderá estabe-
lecer no caso do Castelão, situado sobre a ribeira de Aguiar. 
Exploração agro-pecuária, mineração e relação com os
cursos de água, seja em termos de navegabilidade ou tra-
vessia, parecem ser os elementos que subjazem à infra-
estrutura económica regional. 
Como foi já salientado para toda a região entre Tormes e
Côa (LÓPEZ JIMÉNEz e BENET, 2005), estes sítios não apre-
sentam grandes bacias visuais, estando na generalidade
situados a níveis mais baixos que os planaltos circundan-
tes. Com a excepção do Monte Meão, cuja bacia visual
alcança o vale da Vilariça, todos estes sítios parecem domi-
nar apenas o seu território de exploração. Também não
identificamos aqui qualquer tipo de lugar-central. Apenas
o Monte Meão se salienta pela densidade e variedade de
ocupação. Já a dimensão do Castelo Calabre se nos afigura
exacerbada pelas ocupações romana e medieval. 
Baseando-nos quase apenas em vestígios à superfície, mui-
tas vezes de difícil diagnóstico, e em escassas escavações
em curso de publicação, a região do Vale do Côa apresenta
uma aparente fraca densidade de ocupação durante o I

milénio. Pouco conhecemos da sua evolução durante este
longo período. À superfície, o Castelão não parece atingir
a II Idade do Ferro. Já o Castelo dos Mouros segue até à
romanização. A Senhora do Castelo de Urros parece
começar apenas no séc. VII. Apesar disso, uma análise
espacial preliminar parece indiciar que esta ocupação pre-
enche o território, com alguns vazios, nomeadamente o
fundo do vale. 
Todos estes sítios, com a excepção do Castelão, apresen-
tam vestígios romanização no locus de ocupação sidérica.
Com a romanização, a ocupação do território torna-se
mais densa, ou pelo menos, mais visível. No entanto, até ao
momento, apenas se realizaram trabalhos de escavação em
três sítios com ocupação romana no Vale do Côa. Isto con-
trasta com o trabalho que se tem vindo a realizar e a publi-
car no vizinho planalto de Freixo de Numão. 
Na Quinta de Santa Maria, hoje conhecida por Ervamoira
(Chãs, Vila Nova de Foz Côa), as escavações remontam a
1985. Os resultados obtidos apontam para a existência de
uma mutatio com uma taberna adjacente, que datarão dos
séculos II a IV (Guimarães, 1995). Mais do que dedicadas à
exploração agrícola, estas instalações estariam provavel-
mente relacionadas com a travessia do rio Côa. 
Localizado no planalto de Foz Côa, o sítio do Azinhate/N.
S. do Amparo foi alvo de sondagens em 1992. Estes trabal-
hos permitiram apenas a identificação de materiais que
balizam a sua ocupação entre a época romana e Idade
Média. A quantidade de materiais dispersos à superfície e
a sua implantação leva Sá Coixão a considerar tratar-se de
um vicus (2000: 340-4). Qualquer que seja a sua tipologia,
tratar-se-á de um sítio com alguma relevância, uma vez que
se crê que a ara votiva dedicada a Júpiter Óptimo Máximo
(BRANDÃO, 1959-60) será proveniente deste local. 
Também o Olival dos Telhões tem vindo a ser objecto de
intervenção arqueológica. As escavações, que aí se reali-
zam desde 1995 (COSME, 1998), têm permitido conhecer a
pars rustica de uma villa. Nesta área de trabalho agrícola
ressaltam dois tanques revestidos a opus signinum, prova-
velmente relacionados com a produção vinícola. A ocupa-
ção deste sítio decorreu sobretudo entre os séculos III e IV
d.C., continuando mesmo até ao século VI/VII. Tem-se afir-
mado que a inscrição funerária (CIL II 433), que hoje se
encontra na capela de Santo Cristo (Barca D’Alva), terá
sido achada em Almendra, eventualmente no Olival dos
Telhões (COIXÃO, 2000: 247). 
Apesar das reduzidas escavações arqueológicas é possível
começar desde já a perspectivar o tipo de povoamento
romano. Não temos dados para fazer uma hierarquização
dos diferentes tipos de assentamento romanos. À falta de
escavações arqueológicas, a análise da área de dispersão de
achados poderá vir a ser um caminho interessante, que nos
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dê uma visão mais hierárquica do tipo de povoamento
romano da área (ALARCÃO, 1998a). De momento, base-
amo-nos apenas no tipo de implantação (fig. 9). 

Os três sítios escavados referidos exemplificam três tipos
de implantação do povoamento romano regional que pode-
mos distinguir. Assistimos a um primeiro tipo que consiste
no povoamento próximo dos povoados preexistentes. Esta
localização recorda a passagem de Díon Cássio (História
Romana, XXXV, 52), onde se refere a exigência feita por
Júlio César aos Lusitanos para que abandonassem os seus
povoados e descessem para as planícies, por motivos mili-
tares. Este tipo de sítios situa-se normalmente nos sopés

destes montes, como sejam o Olival dos Telhões, relacio-
nado com Caliabria; Cidadelhe 1 (PERESTRELO, 2003: 67)
com o Castelo dos Mouros, Sto. Apolinário (LEMOS, 1993,
vol. IIa: 368-9) com a Senhora do Castelo de Urros; Caste-
lão 1 com o seu locus 2 e a Quinta dos Boais; Vinagreira
(AUBRY et al., 1998: 92) e sítios adjacentes, com Longroiva;
e Reguengo/N. S. da Veiga com Monte Meão. 
Este último apresenta também dois sítios com ocupação
romana no cimo do monte, mas fora das áreas dos povoa-
dos, Monte Meão IV e VI. 
Os sítios do Reguengo e da Vinagreira integram ainda um
segundo tipo. O povoamento situado no fundo dos vales
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mais férteis, os vales da Veiga de Longroiva e do Pocinho.
Formados em consequência da actividade de um conjunto
de falhas geológicas relacionadas com o vale da Vilariça, estes
solos são os mais férteis da região, integrando-se na classe A.
Em consequência disso, os vestígios romanos em ambos os
casos revestem-se de alguma importância à superfície. 
O sítio do Azinhate corresponde a um terceiro tipo de
povoamento, o povoamento dos planaltos que marginam
o Côa. Tanto na margem esquerda, como na direita, veri-
fica-se a existência de vestígios de ocupação humana de
época romana, de menor dimensão, quando comparados
com os das Veigas. Apresentando menor aptidão para o
cultivo, estes solos são ainda hoje aproveitados para cul-
turas menos exigentes e para a pastorícia. Nesta catego-
ria, na margem esquerda do Côa, integram-se o já
referido Azinhate/N. S. do Amparo e também o Paço
(LEAL, 1886), na freguesia de Vila Nova de Foz Côa;
Quinta da Torrinha (085) e Quintas (COIXÃO, 2000: 257),
nas Chãs; Laboreira (129) e Quinta das Casas II (255),
em Santa Comba. Na margem direita, na freguesia de
Castelo Melhor, refira-se o Prado junto ao Orgal, e acha-
dos esporádicos junto a Castelo Melhor (COIXÃO 2000:
244 e 377). Já na freguesia de Almendra, registam-se a
Quinta do Andrade e a Quinta de São Lourenço (COI-
XÃO, 2000: 250 e 296), ou o Prado Grande (197). Note-
se o desconhecimento de vestígios junto a Algodres, um
local onde se registam solos de classe A, o que se deverá
a uma falha de prospecção ou à sua camuflagem pela ocu-
pação moderna. 

Finalmente, o quarto tipo é composto pelas pequenas ocupa-
ções dos vales de acesso ao Côa e no fundo deste vale pro-
priamente dito. Trata-se de um conjunto de sítios que se
distribui entre a Muxagata (COIXÃO, 2000: 294), seguindo o
curso da ribeira da Cabra e dos Piscos, com a Quinta das
Olgas (AUBRY et al., 1998: 90) e dos Piscos (COIXÃO, 2000:
274) até às margens do Côa, em cujos terraços se implantam
a Quinta de Santa Maria e da Barca (AUBRY et al., 1998: 90).
Na margem oposta, seguindo a linha da Ribeirinha, suce-
dem-se a Tapada da Penascosa (AUBRY et al., 1998: 102) e a
Fonte do Olmo (117), até Almendra. Relacionamos este tipo
de implantações com a exploração dos depósitos aluviais e
coluviais, assim como dos terraços fluviais, mas sobretudo
com a travessia do Côa. Trata-se de um conjunto de sítios
localizados ao longo da linha natural de atravessamento do
Côa. Na última vintena de quilómetros, o Côa corre encai-
xado no fundo de um vale que se torna mais aberto apenas
entre a Quinta da Barca e a foz da ribeira de Piscos. Esta
área, profusamente marcada por arte paleolítica, terá sido a
zona de travessia por excelência. A prova da sua utilização
em tempos mais recentes reside nesta distribuição dos sítios
romanos e na identificação de uma mutatio na Ervamoira.
Um conjunto de calçadas (Penascosa, Ribeirinha e Almen-
dra) e um pilar de uma ponte antiga sobre o Côa serão pos-
teriores, mas salientam a utilização do local para a travessia.
Este percurso terá tido igualmente forte importância em
época medieval, enquanto o Côa foi fronteira, e já na época
moderna, durante a exploração das minas da Ribeirinha. 
O eixo de comunicação natural no sentido Norte/Sul,
parte de Marialva, seguindo, através do sistema de falhas
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que forma o graben da Longroiva, até ao vale da Veiga do
Pocinho, onde se atravessaria o Douro, em direcção ao
vale da Vilariça. Defendeu-se recentemente (ALARCÃO,
2005: 10-1) que a via romana, entre Marialva e o Douro,
passaria por Longroiva, Freixo de Numão, Mós e Monte
Meão. Não questionando a existência de uma via que pas-
sasse mais próximo dos Meidubrigenses, parece-nos mais
racional, tendo em conta a orografia local, o traçado que
propomos, seguindo as linhas de falha. O mesmo se dirá
do traçado proposto para a travessia do Côa. Aprovei-
tando as características do terreno, afigura-se-nos mais
provável seguir os vales abertos das ribeiras secundárias
que correm até ao Côa, partindo da Muxagata, e uma vez
ultrapassado o rio, subir os vales da Ribeirinha até Almen-
dra ou Castelo Melhor. 
Resumindo, poderíamos definir um esquema de povoa-
mento simplista para esta região (fig. 10). O povoamento
proto-histórico que reconhecemos situa-se em montes
relacionados com pequenos vales, a exploração mineira e
os cursos de água, mas não junto às encostas do Côa,
onde se localiza a arte rupestre. Estes povoados vão, na
sua maioria, ter continuidade em época romana, cujo
povoamento se localiza também no seu sopé, nos profun-
dos vales férteis, no planalto e nas linhas que dão acesso
ao Côa. 

PERSPECTIVAS DE INTERPRETAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO

Do que atrás se disse, verificamos uma baixa densidade de
ocupação proto-histórica. Por outro lado, identifica-se
uma complementaridade entre os povoamentos proto-his-
tórico e romano. Finalmente, o registo arqueológico
parece evidenciar que o povoamento romano preenche
zonas anteriormente não ocupadas. Este facto parece-nos
justificar-se apenas devido à invisibilidade dos pequenos
assentamentos familiares pré-romanos, dedicados sobre-
tudo à exploração agro-pecuária e mesmo à recolecção.
Isto se verifica no exemplo do Picote, onde estão também
ausentes quaisquer elementos de prestígio. 
Com a excepção da zona da Ervamoira, o fundo do vale
apresenta-se como um lugar vazio de ocupação em época
pré-romana e romana. Trata-se de uma zona de difícil
acesso e de escassos recursos. Mas se esta zona nos surge
assim aparentemente vazia de vestígios de ocupação
humana, ela encontra-se profusamente marcada grafica-
mente pelas populações que habitaram esta região. 
A relação entre povoamento e arte rupestre não é assim
clara. Uma e outra parecem excluir-se. No entanto, como
referimos no início, ambos são a expressão de uma socie-
dade que habitou, explorou e se apropriou de um dado
território (fig. 1). 

Numa perspectiva fenomenológica, o espaço é construído
socialmente (TILLEY, 1994: 11). Para além do espaço
físico, existe assim um espaço social. O espaço não é ape-
nas o contexto da acção humana, mas objecto dessa acção,
sendo domesticado e transformado ao longo dos tempos. 
As sociedades conferem assim sentido ao natural. Este
mundo natural é utilizado como pano de fundo para a
acção de transformação e construção humana, que expli-
cita os sentidos que lhe são atribuídos. Tal acção poderá
envolver estratégias de apropriação política por parte das
elites, que poderão procurar reforçar o seu poder através
de um processo de mediação entre a sociedade e a ordem
natural ou sagrada. Neste sentido, natural e cultural não
são necessariamente duas realidades distintas, mas integra-
das socialmente. A transformação da paisagem não radica
tanto na sua modificação, mas na sua interpretação
(BARRETT, 1999: 255-6). 
Nesta perspectiva, a arqueologia tem atribuído importân-
cia sobretudo à construção monumental. No entanto, a
arte rupestre, de mais simples execução, teve igualmente
um papel fundamental nesta construção social do espaço.
Pela sua natureza própria, ela está a meio caminho entre o
natural e o construído. A arte rupestre pode ser assim
interpretada como a materialização de uma ideia de terri-
tório e mesmo de poder. 
Já noutro local apresentámos a proposta das gravuras
proto-históricas do Vale do Côa definirem um limite terri-
torial (LUÍS, 2005: 45-6). Esta perspectiva baseia-se sobre-
tudo em dois argumentos, nas características
geomorfológicas da região e na geografia dos povos pré-
romanos. 
No início deste texto aflorámos já a situação geomorfoló-
gica do Baixo Côa, enquanto limite ocidental da Meseta
ibérica. A topografia local confirma-o. A superfície de
aplanamento da Meseta estende-se até ao Côa, ultrapas-
sando-o um pouco. Para ocidente inicia-se o enrugamento
que dá início aos planaltos centrais e à fachada atlântica.
Para Norte, Trás-os-Montes, percebendo-se aqui a razão
do seu nome. O Côa com o seu encaixe define-se como
uma barreira natural, que marcou uma fronteira até 1297. 
Analisando a organização administrativa romana do Baixo
Côa, verificamos que ele se encontrava dividido entre qua-
tro civitates (ALARCÃO, 2005). 
Na Devesa de Marialva localizar-se-ia a civitas aravorum,
comprovada pela inscrição CIL II 429. Um pouco a Norte,
em local desconhecido, mas provavelmente nas margens da
ribeira da Teja, na região planáltica entre a Meda e Numão,
situar-se-iam os Meidobrigenses ou Meidubrigenses, referidos
na inscrição da ponte de Alcântara (CIL II 760). Ultrapas-
sando o Douro, a falha da Vilariça constituiria o território
dos Banienses, como o comprova o achado da inscrição
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dedicada a Júpiter Óptimo Máximo (CIL II 2399), cuja capi-
tal se encontraria no Chão da Capela (ALARCÃO, 2005: 15).
Não referidos na inscrição da Ponte de Alcântara, os Cobelci,
foram recentemente identificados a partir de uma inscrição
também dedicada a Júpiter pela sua civitas, com sede junto à
Torre de Almofala (FRADE, 1998). 
Os limites destes territoria são hoje difíceis de definir, mas
se procurarmos centro geográfico destas civitates, vamos
encontrá-lo junto no Côa, sobre a foz de Piscos (fig. 11).
Definindo os respectivos territórios, os Banienses situar-se-
iam assim a Norte do Douro. A Sul, na margem esquerda

do Côa, eventualmente até à latitude da ribeira de Piscos
os Meidubrigenses, e para Sul os Aravi (ALARCÃO, 2005:
15). A margem direita do Côa pertenceria ao territorium
dos Cobelci. 
A inscrição funerária de Modesto (CIL II 433), identifi-
cado como Cobelco, coloca alguns problemas a esta pro-
posta. Este tipo de identificação étnica surge geralmente
em indivíduos que se encontram fora do seu território de
origem. Ora, a localização desta inscrição no Olival dos Tel-
hões, de onde será proveniente, insere-a, nesta proposta,
dentro da civitas cobercorum. Não nos parece contudo que
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esta inscrição seja suficiente para colocar de parte esta pro-
posta de divisão administrativa, uma vez que, não parece
haver espaço suficiente para a existência de outra civitas na
margem direita do Côa, aliás não documentada epigrafica-
mente (ALARCÃO, 2005: 15). 
Reconhecendo não ser pacífico, custa-nos compreender
que as civitates não correspondessem a uma qualquer iden-
tidade indígena. Não acreditamos que a organização admi-
nistrativa romana fizesse tabula rasa das realidades
preexistentes. Embora se tratasse de um processo centrali-
zado e centralizador, esta organização teria de se adaptar
às realidades locais. Como qualquer processo de acultura-
ção, a romanização não foi um processo unidireccional,
dos conquistadores face aos conquistados, como fica pro-
vado em domínios como a religião. 
A ser assim, e segundo esta proposta, o curso final do rio
Côa e a sua confluência com o Douro poderiam ter funcio-
nado como um trifinium entre estes populi. Este limite
estaria assim definido pelos rios e reforçado pela arte
rupestre. 
Subindo um degrau na organização étnica pré-romana, a
arte do Vale do Côa situa-se igualmente no limite entre
dois grandes povos do ocidente peninsular, os Vettones e
os Lusitani. 
Ambos os termos, retirados das fontes clássicas, correspon-
dem a etnónimos colectivos, agrupando dentro de si vários
populi. A sua identificação, aproveitada pelos nacionalismos
históricos, revela-se de difícil execução e é mesmo contes-
tada, referindo-se a falta de fiabilidade das fontes antigas,
escritas do ponto de vista do conquistador, por autores que
não conheciam a Península. Contudo, na sua perspectiva
histórico-culturalista, a arqueologia tem procurado identifi-
car estes povos, a partir da sua cultura material. 
Considerados um povo de pastores, os Vetões localizar-se-
iam na Meseta ocidental. Como as suas senhas de identi-
dade foram definidas a cerâmica “a peine” e os berrões,
esculturas zoomórficas representando porcos e touros
(ÁLVAREZ-SANCHÍS, 2003: 92-8 e 2004). 
Já a identificação material dos Lusitanos tem sido mais
polémica. Descritos extensamente pelas fontes clássicas
como um povo guerreiro e de salteadores, que teve um
papel importante na resistência às tropas invasoras, a sua
definição em termos de cultura material tem sido difícil.
Foi já mesmo sugerido, que seriam definidos exactamente
pelo facto de não terem cultura material própria, mas
incorporarem elementos culturais das comunidades vizin-
has. Os Lusitanos seriam assim uma “não-cultura”
(VILAÇA, 2005: 22). 
Torna-se pois difícil definir o seu território. Jorge de Alar-
cão, que se tem dedicado a esta questão, identificou, numa

primeira proposta, os Lusitanos com os populi que contri-
buíram para a construção da ponte de Alcântara (CIL II
760), que os serviria (ALARCÃO, 1998b). Nestes se inclui-
riam todos os povos da Beira Interior portuguesa, entre o
Tejo e Douro, nomeadamente os atrás referidos Aravi,
Meidubrigenses e Banienses. Os Cobelci, não referidos na
inscrição, não seriam assim Lusitanos. Mais recentemente
o autor reviu a sua posição, circunscrevendo os Lusitanos
aos populi que prestavam culto aos deuses Arentia/us,
Quangeius e Trebarunis, adorados exclusivamente por este
povo (ALARCÃO, 2001). Agrupar-se-iam sob o nome de
Lusitanos os povos da Beira portuguesa, entre o Tejo e
Celorico da Beira, e da província espanhola de Cáceres.
Não se registando qualquer indício de culto aos deuses
referidos, os povos a Norte, Aravi, Meidubrigenses e
Banienses ficariam assim excluídos dos Lusitanos. 
A questão que se nos coloca diz respeito ao papel do rio
Côa na definição de fronteiras durante o I milénio a. C.
Sendo vizinhos, por onde passariam os limites entre Vetões
e Lusitanos, ou, mais a Norte, um outro povo que habi-
tasse a actual Beira Transmontana?
Baseada na falta de elementos culturais próprios, Raquel
Vilaça fala-nos de toda a Beira Interior como uma “zona
tampão”, que “centrifugou elementos díspares”, “permeá-
vel e matizada, marcada pela confluência de tipos não
locais, com origens várias, e de mistura estilística, particu-
larmente evidentes no seio das elites” (VILAÇA, 2005: 21).
A investigadora não deixa contudo de se questionar
quanto ao significado do Côa enquanto fronteira “estilís-
tica, cultural, populacional, etc.” (VILAÇA, 2005: 14). 
A distribuição dos marcadores étnicos dos Vetões (cerâmi-
cas “a peine” e berrões), levou Álvarez-Sanchís (2004) à
definição do território dos Vetões. Nesta perspectiva, o
Côa, sobretudo no seu curso final, surge como uma fron-
teira cultural. Se a Norte do Douro estas esculturas che-
gam ao litoral, a Sul, na generalidade, elas não ultrapassam
o Côa. Exceptuam-se os exemplares de Castelo Mendo,
que se situam na margem esquerda do Côa e o de Paredes
da Beira, na margem Sul do Douro. 
Já as cerâmicas mesetenhas, sejam as de tipo “Cogotas”,
sejam as penteadas, ultrapassam mais claramente o Côa
(VILAÇA, 2005: 15-6 e 19), embora vão escasseando, à
medida que se avança para Ocidente. Para Sul elas coexis-
tem contudo com as estampilhadas, definidoras de outro
mundo. 
Apesar de circunscrever os limites dos Lusitanos, Alarcão
(2001: 296) recorre também aos berrões, às cerâmicas “a
peine” e “Cogotas I”, para distinguir Vetões de Lusitanos. 
Definindo-se alguns limites, nomeadamente através da
escultura, mas notando-se sobretudo gradações culturais,
a fronteira entre Vetões e Lusitanos terá sido uma fronteira
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difusa (ÁLVAREZ-SANCHÍS, 2003). Neste sentido, julgamos
poder interpretar a arte rupestre do Côa como um ele-
mento definidor desses limites. As fronteiras necessitam
ser definidas justamente quando são menos claras. A loca-
lização do Vale do Côa no limite ocidental dessa grande
realidade geográfica que é a Meseta Ibérica reforça a nossa
ideia. 
A ser assim, o limite entre Vetões e Lusitanos, a sul do
Douro, seria definido per petras et per signos, na expressão
feliz de um documento medieval a propósito das gravuras
da Ponte da Munheca (ALARCÃO, 2001: 299). A arte sidé-
rica do Vale do Côa poderá pois ser interpretada como um
marcador territorial. Estreitamente vinculada a um territó-
rio e a uma paisagem, ela serviria para materializar os limi-
tes definidos por homens e mulheres. 

Ela poderia ser aqui vista como os guerreiros galaicos no
Noroeste (LEMOS e CRUZ, 2006) ou as gravuras da muralha
de Yecla de Yeltes, aqui bem próximo (por ex. ÁLVAREZ-
SANCHÍS, 2003: 90). 
Os cavalos e os cavaleiros do Vale do Côa poderiam ter
servido para a definição e manutenção de limites. Repre-
sentando príncipes, as estátuas de guerreiros galaicos loca-
lizavam-se à entrada dos castros, conservando a memória
de um chefe, que protegia a comunidade. Na Irlanda
refere-se mesmo o caso do rei Loegaire, que foi enterrado
de pé, com as suas armas, para proteger o território do seu
povo (MARCO SIMÓN, 2005: 333-4). Os cavalos de Yecla de
Yeltes poderão ter tido uma função semelhante, confe-
rindo prestígio aos chefes do povoado e defendendo-o
através dos cavaleiros representados. 
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Não colocamos de parte uma relação mais directa das gra-
vuras da zona da foz do Côa com povoados que desconhe-
cemos arqueologicamente. A implantação das gravuras de
Vale de Cabrões, Vermelhosa, Vale de José Esteves, Foz do
Côa e Vale do Forno relaciona-as com o planalto. Falámos
já aqui do Azinhate, mas talvez mais importante pudesse
ter sido Vila Nova de Foz Côa. O seu núcleo antigo situa-
se no Castelo, com uma posição dominante para o Douro
(fig. 12). A povoação teve castelo, documentado em fontes
medievais, cuja muralha se identifica hoje a partir da foto-
grafia aérea e em alguns quintais. Não existem notícias de
achados proto-históricos, embora se registem cerâmicas
não decoradas, classificadas como pré-históricas, junto à
capela da Aldeia Nova (COIXÃO, 2000: 184). A Norte, a
caminho do Douro, o sítio do Paço apresenta uma grande
quantidade de materiais romanos. Neste local foi recente-
mente achada fortuitamente uma placa de xisto apresen-
tando um belo conjunto de gravuras de estilo
proto-histórico, nomeadamente cavalos, cavaleiros e
outros homens armados, assim como canídeos, que se
encontra em estudo pelo CNART. 
Na margem oposta do Côa, as gravuras de Meijapão e, no
Douro, as da Canada da Moreira relacionam-se com a
actual povoação do Orgal. Também aqui se desconhece
qualquer tipo de vestígio de ocupação proto-histórica,
embora haja registo de um sítio romano, o já referido

Prado. As gravuras da foz da ribeira de Urros também se
poderão relacionar com o povoado da Senhora do Castelo
de Urros, embora este se situe ainda a alguma distância.
Afigura-se-nos como eventualmente possível uma relação
desta arte com povoados locais, no entanto, ela parece ir
para além desse nível. 
Para o Vale do Côa propomos uma escala mais ampla, ao
nível dos populi ou associações destes. A temática gue-
rreira funcionaria graficamente como uma exibição de
força propiciadora da manutenção dos limites definidos
(fig. 13). Os povos peninsulares parecem ter sido hábeis
em evitar o conflito generalizado, como o prova a prática
do duelo, representado nas paredes de xisto do Côa e
Douro. Juntamente com os guerreiros surgem-nos outras
representações de natureza mitográfica, cuja descodifica-
ção é difícil, nomeadamente os enigmáticos cavaleiros com
cabeça de pássaro, que a seguir trataremos. 
Se a arte proto-histórica do Vale do Côa pode ser interpre-
tada como um elemento estruturador da paisagem dos
vivos, percebe-se também na sua iconografia uma relação
com o mundo dos mortos. 
Já atrás assinalámos a relação iconográfica entre a arte
rupestre do Côa e a cerâmica ibérica, bem como a relação
desta com a morte, mesmo se, em parte, seja proveniente
de contexto urbano. Mencionámos igualmente a identifi-
cação de motivos semelhantes aos do Vale do Côa em
espólio funerário de guerreiros, como sejam as cenas de
duelo representadas no cabo de punhal da sepultura 32 de
Las Ruedas ou no fecho de cinturão de La Osera, que
parecem decalcadas da cena da rocha 3 da Vermelhosa. 
A arte rupestre do Côa e Douro remete igualmente para o
notável achado dos diademas de ouro de Mones (Piloña,
Astúrias) (fig. 14). As semelhanças entre estas representa-
ções são notáveis, nomeadamente ao nível das representa-
ções de guerreiros armados, a pé ou a cavalo, alguns deles
apresentando uma cabeça de pássaro, e de aves com peixes
no bico (MARCO SIMÓN, 2005: 332). Nestes diademas sur-
gem ainda figuras transportando caldeirões, o que apenas
encontra paralelos no Côa, nas figuras que apresentam
vasos à cabeça, acima referidas (rocha 3 da Vermelhosa). 
Datando de entre os últimos séculos antes da nossa Era e
o seu início, estes diademas serão provenientes de um
depósito funerário e estariam associados ao espólio de um
chefe. Uma das interpretações destes motivos reside no
mito da transformação dos guerreiros em heróis, após a
morte. Essa transformação faz-se através da sua travessia
das águas para o Outro Mundo. Os guerreiros são assim os
heróis em trânsito e os elementos ornitomorfos aludem à
transformação das pessoas em pássaros no Outro Mundo,
o que é confirmado pela literatura irlandesa. Os peixes e a
água reportam-se ao meio por onde se acede a esse mundo,
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e os caldeirões ao “caldeirão da ressurreição” (MARCO

SIMÓN, 2005: 332-3). 
A interpretação destes diademas abre-nos assim o caminho
da interpretação desta arte em termos funerários, refor-
çada neste caso pela implantação desta arte nas margens
dos dois rios, o Côa e o Douro. 
Desconhece-se qualquer associação material da arte do
Côa a estruturas funerárias. Apenas o Vale da Casa eviden-
ciou estruturas deste tipo associadas aos painéis, mas,
como atrás vimos, integram-se em momentos anteriores ao
que analisamos. No entanto, o facto de não identificarmos
hoje vestígios de enterramento, não impossibilita esta
interpretação. Ao contrário da Meseta central, verifica-se
um desconhecimento quase total das práticas funerárias na
extremidade ocidental da Meseta e no Noroeste peninsu-
lar. Este vazio arqueológico poderá ser justificado por prá-
ticas que deixam escassos vestígios materiais. Exemplo
disso é a exposição dos cadáveres a abutres e outras aves
necrófagas. Tais rituais surgem referidos nas fontes clássi-

cas, como praticadas entre os Celtiberos (SÍLIO ITÁLICO,
Pun. III, 340-343) e Vaceus (CLÁUDIO ELIANO, Natur.
Anim., X, 22), mas também em cerâmica pintada de
Numantia e na famosa estela de Zurita (ÁLVAREZ-SANCHÍS,
2004: 303-4). 
Outros rituais funerários susceptíveis de não deixar vestí-
gios são a cremação e posterior deposição dos restos nas
águas. Esta hipótese radica na identificação das águas
como um caminho de acesso ao Outro Mundo, pela mito-
logia dos povos célticos (ÁLVAREZ-SANCHÍS, 2004: 311-2;
MARCO SIMÓN, 2005: 328). 
A iconografia e mitologia dos povos pré-romanos, asso-
ciada a práticas funerárias discretas no registo arqueoló-
gico, colocam pois a hipótese de estarmos perante
evidências de práticas funerárias. As águas dos rios Côa e
Douro ganham assim uma importância ritual importante,
justificando-se a inexistência de vestígios de povoamento
nas suas margens. A Idade do Ferro da Grã-Bretanha pode
servir-nos como termo de comparação. Na sua fase final
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Fig. 14. Diadema de Mones, Piloña (G. López Monteagudo apud Marco Simón, 2005: fig. 27).
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verifica-se que actividades rituais, como os depósitos voti-
vos, são remetidas para zonas marginais da paisagem,
nomeadamente os rios (BARRETT, 1999: 154). 
A associação de armas às práticas funerárias radica na prática
da sua destruição aquando da morte do seu proprietário, de
forma a manter a ligação mágica entre este e as suas armas e
transferir o seu poder para o mundo dos mortos (MARCO

SIMÓN, 2005: 328). Esta prática parece ter correspondência
gráfica nas paredes de xisto do Côa e Douro, através da
representação das armas, não só associadas aos cavaleiros,
mas também isoladas, como na rocha 10 do Vale da Casa. 
A partir nos motivos representados nos painéis do Côa e
Douro, parece-nos pois defensável a relação entre esta arte
e um contexto ritual e funerário. A arte do Côa e Douro
definiria assim a fronteira entre vivos e mortos. Não vemos
contudo que esta perspectiva exclua a anteriormente pro-
posta de definição de fronteiras entre povos. Por exemplo,
as estelas estremeñas foram identificadas no mesmo sen-
tido. Pela sua localização, elas poderiam associar o enterra-
mento dos chefes lusitanos à definição das suas fronteiras
(ALARCÃO, 2001: 333). 
A arte rupestre definiria assim uma fronteira a dois níveis:
uma fronteira entre vivos, mas também entre estes e os
mortos. Não se nos afigura que estes dois níveis se
excluam, mas antes se completam. O nosso mundo tem
limites. Nos nossos dias, a infinitude do Universo é de difí-
cil percepção para o senso comum e acesamente debatida
pela Física. É exactamente para lá desses limites, nessas
zonas difusas, que se situam os Outros e o seu Mundo des-
conhecido. Esses limites deverão ser definidos e marcados
para que se mantenha a ordem estabelecida. 
Mas, para além de separarem, estes limites poderão servir
também para unir. A propósito dos santuários rupestres,
muitos deles relacionados com as águas dos rios e uma pos-

sível utilização funerária, Álvarez-Sanchís (2004: 311-2) faz
notar que alguns deles se situam em “territórios neutros”,
nomeadamente na zona do Douro, nas províncias de
Zamora e Salamanca, assim como em Portugal. Estes locais
funcionariam como santuários inter-étnicos e fronteiriços,
onde convergiriam diferentes tribos para cerimónias de
carácter religioso e político. 
Pensamos que a partir das perspectivas que aqui apresen-
tamos poderemos vir um dia a compreender a arte proto-
histórica do Vale do Côa e os seus autores. Não só os
guerreiros, mas também os outros, que não tiveram o pri-
vilégio de ficarem eternizados na pedra. 
Tememos contudo não ter aqui deixado mais do que meras
conjecturas pouco fundamentadas. Gostamos de pensar
que elas poderão abrir janelas, levantar hipóteses para
futuras investigações. Essa investigação terá de ser condu-
zida a dois níveis complementares. Através do levanta-
mento sistemático da arte rupestre, da sua interpretação e
publicação, integrado com a sondagem e escavação
arqueológica de alguns dos sítios aqui referidos. Haja para
isso vontade e condições materiais para o realizar. Sem tra-
balhos de campo, o tipo de discurso que aqui trazemos
eternizar-se-á, e, daqui a dez anos, esta procura dos cava-
leiros com cabeça de pássaro manter-se-á uma busca vã e
infrutífera. Continuaremos a ter apenas uma sociedade de
guerreiros, que não comeram, não viveram, nem morre-
ram, mas apenas gravaram nas paredes. 

Referências
Os números em itálico referem-se à numeração da Base de
dados de sítios arqueológicos do Parque Arqueológico do
Vale do Côa. 
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